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Introdução

I Autômato celular (AC) é uma das técnicas de modelagem baseada no indiv́ıduo
(MBI) constitúıda por sistema composto de uma grade regular de células, cada
uma possuindo um número finito de posśıveis estados, variando de acordo com
um conjunto de regras e sendo determinados a partir do estado anterior de todas
as células de uma vizinhança definida.

I A aplicação deste tipo de modelagem é ampla, como estudo da dinâmica de
mudança de uso do solo (Soares-Filho et al., 2002), avaliação do impacto de
poĺıticas públicas (Oguz et al., 2007) e dispersão de incêndios florestais (Vitor
Wilson, 2008).

I Este estudo tem como objetivo avaliar softwares capazes de simular e implementar
modelos baseados em AC, preferencialmente dispońıveis sob licença de software
livre, visando o reuso e possibilitando a independência tecnológica.

Material e Métodos

I Partindo de artigos cient́ıficos e de uma vasta busca na Internet, foi posśıvel
encontrar softwares que possibilitam a implementação de AC.

I Visando avaliar estes softwares, foram colocados alguns critérios tal como a
licença de uso, sua interface, qual sistema operacional ele pode ser executado.

I Para uma primeira avaliação foi escolhida a regra de AC denominada Jogo da
Vida (Berlekamp et al., 2001), que é encontrada já implementada e/ou
documentada nos softwares que trabalham com este tipo de modelagem.

I O segundo passo do desenvolvimento foi a implementação de uma regra não
contida na biblioteca dos softwares, e regra escolhida foi o modelo para análise de
espalhamento de incêndios florestais (Louzada Ferreira, 2008).

Figura 1: Estado inicial do autômato

Figura 2: Estado após 50 iterações

Resultados e Discussão

I Na Figura 1 temos o estado inicial do AC e na figura 2 encontra-se o autômato
após 50 iterações usando a regra do jogo da vida.

I Na execução da primeira etapa, surgiram problemas na instalação de dois
softwares o Cellulate (versão para linux) e o MASyV assim não se deu sequência
nos testes subsequentes.

I Com o Golly não ocorreu imprevistos e a execução do modelo do jogo da vida
ocorreu sem erros.

I A implementação da regra relacionada ao modelo de incêndios florestais (Louzada
Ferreira, 2008) no Golly não foi posśıvel pois o caminho de pesquisa que foi
tomado como norteador o entendimento do seu código fonte, assim, para
implementar novas regras seria necessário fazer modificações na estrutura do
software.

Conclusões

I O Golly demonstrou ter a possibilidade de implementar diferentes estados iniciais
de AC, facilitando teste em regras já dispońıveis em sua biblioteca (vonNeumann,
Moore, hexagonal, triangularVonNeumann, triangularMoore, oneDimensional),
quanto à velocidade de execução o software demonstrou ser otimizado para estas
regras.

I Um aspecto negativo da ferramenta é a dificuldade na implementação de regras
complexas de evolução de AC.

I Sugere-se uma análise mais detalhada do arquivo make-ruletable.cpp pois é
referenciado como compilador de novas regras pela documentação do golly e por
comentários em seu código fonte.
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